
Nem Tudo Está Perdi 01

Promovida !}cla'l'is30ciaçáo'B1muenauense tle CriadOl.'es de::Po111bos e C0111 a CO�
_

Iahoração do Govêrno E�tadual; lVlunicip al, ,da',Indústl'ia,' C(iméreio, Imprensa "e

lJOVO em geral. será rcallza.da, em Blumellau, a la. Exposiçao;;Feira tle Pombos.
Dizem os orjpul.izadorc'i que as Jiualidad·es dessa. prumnçã« ci\pol'/cxcelência, in-
crementar o Esporte Columbófilo· nesta legião.

"

Ainda: . demonstrar, pala
expOSlçao dos melhores pom- ,

bos reprodutores, o alto ní­

vel das seleções e métodos
definidos da criação.
E mais: animar novos cria­

dores e orientar outros com

as experiências obtidas na

"riação de pombos de taça,

facili_.t�l'!d�� negócios de
compra é ven(l'l.·r1.p' reprodu­
tores de alta linhagei'J, pro­
porcionar .contatos. ·"ê!1r;e.•
criadores e tantas outras fi-

nalídades dêsse mesmo pa­
drâo,
Na época em que vivemos,

condicionados por.uma série
de fatôres que nos fazem
esquecer até das próprias
pessoas que nos cercam e,
muitas vêzes, impensadamen­
te as ferimos com palavras e

com gestos; numa época em

que a humanidade não sabe
mais se orientar pelos sãos
princípios da fraterniúade
-aiÚW<fi'sJr,' digladiando-se por

o ACí:RVO HISTÓRICO
RARiDADES E .NOVIDADES

A cidede de Blumenau '�em fia sua Biblioteca Públice Munici­
po] "0.'. Fritz h\ueUer", um verdadeiro acêrvo histórico, com uma
coleçilo grandiosa e rara de livros sôbre os mais diferentes assun­

tos, principalmente sêbre pedagogia e literatura alemã.
Enhe os r:�ilhare5 de volumes que integram a nossa Biblioteca,

CO''1to ela com exemplcres valiosíssimos1 verdadeiras preciosida­
des, que se referem aos nossos primeiros colonizadores, ou pCH'
êles t.�azidos �a:!!'o nesse cidade, Êste património cultural; presen­
'h�menter tem sido de I!!mo grandevolia para nossos estudantes; qU:1::
&!àritBmefi'll�e8 vôo estudar na: Biblioteca.

Aeêrve

Entre as obras que lotam

as prateleiras da Biblioteca

Pública Municipal "Di'. Fritz

B illlllcnaucnscc; da:; Ilni,
(;ircrcntcs conlÍiç,-,es sociai� e

profissionais de nossa cid�1(k,
,:'0 os novos d:re,orcs da Co­
llillnid�,(Je Ev.mgélica, par;, o

cY.ercicio de 196H! 1969, c' e�(Ü.,
em reunião realizada dia ')

prú:"inlo p;lssado.
l� a scguinle, esta dirctori.'l,

recém eleita e empossada:
PresiJenle ---:- Dr. Viclor

Fernando Sasse;
Vic,,-Presidcnle

Tacscllllcf;
1'·' Ti:';oun:iro _ ConraJo

Ollo Egerlund
2'.' Tesoureiro - Norberlo

Kracmer;
19 Sccrel[trio _ Ernst Lan-

ge:
Secrdúrio

Sdmüdt..

C oti3Cilll:iros, da Comani­
dade Evang..'liea de Blumen:llI,
segundo deliberação dos. :,cus

cCluponcntcs, serão 0$ seguin­
tcs: Para o Conselho Fiscal,
efetivos:} Srs. WiI!y Bcrndt,
Lothar SchmiJt e Edgar An­
nuseck.
Para suplentes, os senhores:

r",!�!X vVa ltcrs, 1\farcos Knae­
sei e Herbert Schmiút. O Con­
sdho auditor está integrado,
lios senh0re3 iVI�x A!tenbw'!.
Victor Sutter, Hermann \Vil­

lerding e professora !lse Sch·
miedcr.
Ficou delibcr::tdo, na m'2';­

ma oportunidade, que as tu'!­

ções de pároco da Paróquia
Blumenau-Centro, daquela Co­
munidade. seja exercida p:o:lo
Pastor Meinrad Piske, em

subslituiçiio ao pastor Rolf
Di.ibbers, que foi eonvid:ldo

para exercer sua.� funçõcs em

Amras, Município de Petrô­
polis.

Nossos cumprimentos a �10-­

va dirc!orb da Comunidade
Evangaica dc B1ümenau, ne"'-­

SQS votos de uma feliz e pro-'
fícua gestão e nosso ofer.::ci­
menta de apoio e colaboração
em :;uas próximas iniciativas..

menauenses.

II Vandalismo

o movimento verificado
no mês de maio último, na

<II
Biblioteca Pública Municipal
"Dr. Fritz MueIJer'", apre-
sentou os seguintes dados

.� estatístieos:
S? Obras registradas durante

�!
o mês _ 119.

} Obras anteriormente exis-
i tentes _ 23.522.

� Total de obras existentes
� atualmente - 23.641_

* Existem a registrar e clas­

� sificar cêrca de 2 mil volu­

� mes, ainda.
Durante o mês de maio

I Centro Cívico

I EFS Catarina
, Comunicou

Que V.aj
Entregar Seu

Próprio à
l\'Iunicipalidade
o Prefeito Municipal de

Blumenau, Dr, Ca'rlos Curt

Zadrosny, vem de receber do
Superintendente da Estrada
de Ferro Santa Catarina S.A.
General Mário Ribeiro dos
Santos, oficio vazado nos se­

guintes têrrnos:
.

"lImo_ 81'. Prefeito Municipal
Nesta. Por meio desta, comu­
nico a V, Sa, ter recebido esta
Superintendência, do Presi­
dente da Rêde Ferroviária
Federal S.A. em data de 18 do
fluente, radiograma vazado

nos seguintes têrmos Referro
para supte sancavia Blume­
nau. No. 95/ PRF 18-6-68_ Au­
torizo a entrega .à Prefei­
tura Municipal de Blumenal
área implantação centro cí­
vico, acôrdo decreto 954 de 4-
5-62 desde que Prefeitura ins­
tale a administração da EFSC
em prédio a ser construido
mesma. Saudações, Gen. An­
tônio Adolfo Manta. presiden­
te Referro".

último o número 'de consul­
tas e -empréstimos de livros,
alcançou a expressiva soma

'de 2.947. Dêstes, L 675 pa­
ra consultas e 1.272 para em­

préstimos. Os assuntos mais
consultados tõram: generalí-

dades, ficção, líteratúra,
ciências puras e aplicadas,
história e geografia.
As inscrições, neste mes­

mo período fôram de 184.
Fôram cobradas 67 multas
por atrasos verificados na

devolução dos volumes em­

prestados,

A Biblioteca Pública Mu­

nicipal "Dr _ Fritz Mueller",
recebeu no mês passado, a

doação de 58 volumes, que
vieram enriquecer e aumen­

tar, ainda mais, o seu já
considerável patrimômo,

Movimento

Mas, em que pese a gran­
de valia das obras da Biblio­
teca, para aqueles que que­
rem se divertir ou es.udar,
existem pessoas que, infeliz­
mente, não entende o grande

lumhófilos da ,Ass?cíaçâ�,
Blmnenauense de Cl'lad?��� I
de ,.P,ombcs,

,

aos
_ p��e_c�!.

constituídos, a Illdw;tlla ci
(�oméi"cio que fa�'Ol"L'Ccram'

esta ExPosição-Feira.

A Comissão" E;�ecutiva, res­

ponsável pela organização e

superl"isão dessa mostra, se­

rá
-

a portadora desta IlO�S�
mensagem: - srs. Gabnel

Pamplona (Presidente), Jan

W. de Moene (Sec . Geral) e

Atry A. P'fiffer (Tesoureiro),
transmitam . aos. seus com­

panheiros nossas congratu­
tacões. Nós acreditamos que,
com acões . assim, nem tudo
está pe-rdido.

nos' anímaís, os enfeité� dos'
céus e a .felicidade de poder­
mos sonhar Com as suas fi­
nalidades .de 'provar a

.

exis­
têncíu do Criador.
Tem !Ü!11, senhores: uma

finalidade rnaior , Existem,
ainda; pessoas que, deixando
de 'lado todos os sonhos me-

"nos dignos, esquecendo as

lutas e as ambições, abando­
nando os desejos materiais
tão próprios de uma época
de loucura coletiva, dedicar
um carinho e uma atenção
sem precedentes, aos peque­
nos animalzinhos que ser­

vem também, de atrativos
turí�tieos ,

Parabéns, a todos os Co-

do .9:UfI:1_q1.l..er amístoso ,apÇ>!i
finalizada a fase de classifi­

cação do'campeonato estadual
os palmeírenses prosseguem
em seus preparativos com

vistas aos jogOS com o Olím­

pico, decisivos da Taça TV

Famosc, ora an séde da LBF.
A primeira peleja será dis­
putada dia 7 de Julho na

Alameda Rio Branco e a se­

gunda dia 14 no Aderbal Ra­
mos da Silva. A data para a

terceira em caso de necessi­
dade, ainda não foi fixada.

Clube Atlético Carlos Re­
naux que quarta-feira últi­
ma goleou o Figueirense em

Brusque por quatro à zero,
joga domingo em Blumenau

um pedaço de terra ou por
uma idéia de conquistaspre­
matura dos insondáveis lUis":.
téríos- do universo; numa.,
época em que o sentimento'
de preservação da espécie
humana está quase desapâre­
cido. _ ; e o homem 'se es­

quece, por completo dosani­
mais ... nesta época, pode­
mos acrescentar outras fina­
lidades à promoção dos .co­
lumbófilos da -nossà terrã: o

despertar do amor aos peque-
I

I é, Presentonfent
studantes de,," Nossa
mérito da Bib.lioteca", estão
praticando ações áltamente
criminosas.

Muitos, pará não copiarem
determinados trechos, vão ii
Biblioteca munidos de gilete,
cortam a fôlha que lhes in­
teressa e vão embora.
Isto é uma ação verdadei­

ramente crirnlncsa _ Proce­
dendo desta maneira estão

prejudicandc sensivelmente
aos seus companheiros, oca­

sionando prejuízos enormes
à Biblioteca e destruindo um

dos grandes acervos cultu­
rais de nossa cidade,

Envez de destruimos
veríamos, isto sim, doar à Bi­
blioteca o maior número de
livros possíveis, que viessem
enriquecer aquela Casa e be­
neficiar outros blumenau­
enses que talvez esperem
ardentemente ler ou estudar
nos livros .doados ,

Alfredo Quo

Sentinão a responsabilidade como. representante do futebol eatarínense
.

no

confronto amistoso 'de 'domingo com o Internacional de Pôrto Alegre, dirigentes
do Figueirense reconhecem a necessidade da obtenção de reforços, visando dar
maior potencialidade ao alvinegro da Uh a, que enfrentará 'uma das melhores
equipes do sul <!o país.

de-

Blumenau 28 de junhoI
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Mueller", existem livros sa­
bre as mais difererites maré­
ries pedagógicas, romances,

arrsaios, coleções e raridades.
Algumas dessas obras da­

tam do início do século pas­
sado e versam sôbre têmas
históricos da maior valia pa-

���. •

d d�� � ra aqueles que estu am e-

terminadas matérias.
AI, , Coleções inteiras, de grano
J:j) Comunidade Evangélica des autores alemães e outros,
de Blurncnau, entidade que se' encontram nas prateleiras
tem prestado, em seus rnúlti- da nossa Biblioteca sendo,
pios anos de vida, os mais re diàriamente, manuseadas pe-
levantes serviços, a comunida- los estudantes dos mais di-
de b 1 u m e nau e n se, tem ferentes ciclos escolares da
uma nova Diretoria, encace- cidade.
çada peta Dr. Victor Fernan- Aqueles, menos afortuna-
do Sasse, que deverá geri-la dos, que não têm condições
durante o exercício de 1958- de adquirirem grandes cole-
1969, ções, e muitas vezes nem

Esta mesma Comunidade, mesmo um ou dois livros a

que reune a grande familia mais do que os estritamente
evangélica de possa cidade, é necessários -aos seus estudos,
a muntcncdora do :Hospital valem-se das colecões da Bi-
Santa Catarina que veio de blioteca' para "estudarem,
ser melhor aparelhada, com H aperfeiçoando cada vez mais
conclusão de seu nôvo Pavi- as matérias de seus currl-
lhão, enriquecendo sobrema- .culi.sr,s �S,q?lilres .

r-eira o nosso'" sistema 'hCispi� I ndiscutlvelmente é mctivo
talar. .. .. .. .. ., .. ,. - . de orgulho para a nossa ci-
.. Dela é, também, a área de dade, pelos múltiplos bene-
terra sôbre a qual está cons- fídos que .presra à coletivi-
truído o prédio que serve co- dade, e pelas preciosidades
mo hOlcl, o Alameda, na cs-

que guarda, graças ao zêlo
quina da rua 7 de Setembro de seu diretor, Prof. José
com /damcda Rio Branco � Ferreira da Silva e sua equi"
que dcverú, segundo informa-

pe. Merece a simpatia e a

,,;:;s recebidas por pró�cres <la admiração de todos os blu-
Comunidade, transEormel>'-sc
pum nôvo e moderno empre­
e:1di:1wnto blumcn�JlIense, num

futuro bem próximo_

TIRO D,E METi"

OlímpiCO Hão Emprestará r�

(svalezzt ao Flguelrennse
I

_ ,_ �()_��$!ç!(;l!t�1I1a,l'colií?-? �e- .

to do Olímpico foi consultado
sôbre a possibilidade de em­

préstimo 'do ponta de lança
Cavalazzí, cuja presença do

time florianópolítano se cons­

tituiria além de reforçó nu­

ma grande atração. Aconte­
ce que domingo (} Olímpico
joga com o carlos Renaux de

Bl'usque e necessitando do

concurso de Cavalazzi, res­

pondeu negativamente ao

"Furacão" da Ilha_
Objetivando o aproveita­

mento de novos valores para
as suas equipes juvenil e ex­

pressinho, vai o SI' _ Manoel
Pêra·promover amanhã mais
um treino-peneira no grama­
do da Alameda Rio Branco.

Estão convidados os jovens
de' 17 à 23 anos para compa­
recerem às 15 horas no está­
dio do GEO.

A presença do Clube Atlé­
tico Ferroviário de Curitiba
dia 14 em Blumenau para um

mateh amistoso' com o Pal­
meiras Esporte Clube, depen­
de do resultado do clássico de

domingo no Paraná, quando
o boca-negra jogará suas úl­
timas esperanças frente ao

Clube Atlético Paranaense,
líder do certame araucarea­

no.

Se perder, o Ferroviário es­

tará afastado do título e en­

tão desinteressado pela com­

petição, irá aceitar o convite
'formulado pelo alviverde pa­
ra um amistoso na primeira.
quinzena de Julho na Ala­

meda Duque de Caxias.
\

Junta Disciplinar Desporti­
va da LBF tem. nova sessão
de ju1gamento marcada para
a noite da próxima segunda
feira _ São êstes os indicia­
dos:

Alfredo Cornetet (14) do
Cruz' e Souza, incurso no art_

107.
Valdinho Mueller do Ay­

moré, art. 112,

Botafogo de Timbó, art. 72.
Roberto da Silva Póvoas do

Palmeiras, art_ 107_
Alvin E. Bitencourt, Um­

berto Vieira, Silvio Manoel
de Souza e E1son Carvalho
todOs do Olímpico, incursos
nos artigos 107 e 110 do Có�

digo Brasileiro Disciplinar de
Futebol.
Palmeiras e Ferroviária

unidos para lhe oferecer mui­
to mais. A promoção con­

junta "Show de Prêmios" ofe­
.rece a você a oportunidade
de pOSSUir o seu carro pró­
prio e ser sócio do alvi-verde
blumenauense e do boca-ne­

gra paranaense.
Apesar de não ter realiza-

cli.�p-te.�:c.j9 .·Q.@1P!90, ocasiao
em que a platéia bluménau­
ense 'verá as novas estrêlas
da' constelação tricolor _ O

jogo será na Baixada e ape­
sar dos resultados negativos
que vem' obtendo o time avi­
nhado, nota-se o interêsse do

pÚblico local em torno do �

amistoso intermunicipal_
O ex-radialista Vasco Le­

mo, vem de assumir a .dire­
ção técnica do América de

Utuporanga Vasco esteve na

Guanabara· onde realizou um

estágio no Botafogo, esperan­
do. agora com a experiência
adqUirida ao lado de Zagalo,
levar o quadro americano a

conquista do certame da Liga
Riosulense.

1_°_ FESTIVilL
D�"- Cl�NC�f\_O

. ..:.

A fim de obter fundos para a sua meritória cam­

]Janha de alfabetização" a Crúzada Blumenauense es­

tará, dellko de alguns (lias, caminhando Ia<do a lado
com os Organizadores {lo 1°. Festival da Cançã.o do
Vale, vendendo ao público LIVRETO ESPECIAL CO­
LORIDO contendo as lêtras das músicas da promoção.
Trata-se de um perfeito trabalho de impressão que,
sem dúvida alguma" tem o seu grande valor: o públi­
co poderá aco'mpanhar a apresentação do .dia fi e, as­

sim, poderá, também, fazer o seu julgamento.

o presidente da Cru<tada
Blumenauense, sr. Alfonso
dos Anjos Theiss, disse a

respeito do assunto : "-O
]0 Festival da Canção do Va­
Ie, por ser uma promoção
inédita no Vale, deverá al­
cançar o sucesso que se es·

pera. A Cruzada Blumenau­
ense deseja, e o fará, cola•.
horar decisivamente com ês­
se sucesso, mandando impri­
mir as iêtras inscritas no

Festival. A venda ao púb!i.
co, a prêço acessível, será
iniciada tão logo fiquem
prontos os livrefos que man­

damos confeccionar, junta­
mente com a Spot TV Show
Ltda. promotôra do certame.

Esperamos receber .do públi­
co áquela compreensão que
sempre teve para com as joi­
ciafivás

.

da Cruzada pois,
através dêsse trabalho a sal"

executado, alguma coísa d

mais poderemos fazer:' ,

Prêmios e Troféus do
1�. FestivaLda Cançõo
Além do prêmio de meio

milhão de cruzeiros· antigos,
oferecido pelo Dr.

'

Carlos
Curt Zadrozny, Prefeito Mu­

nicipal de Blumenau, diver­
sos prêmios e troféus . serão
oferecidos aos vencedores e

ao .Iuri do Festival. Dentre
êles, destacamos: de Cris­
tais Hering - dois belíssi­
mos jogos de. cristal, da fá­
brica de Gaitas Alfredc
Hering; uma pianola
(para o público); da Casa
Husadell _. um valioso prê­
mio; Troféu Dr. Carlos Curt
Zadrozny;

.

troféu Antônio
Heill (Prefeito de BrusqueJ;
troféu Deputado Evelásio Vi­

eira; troféu' Oswaldo OHin­
ger, Troféu Ipiranga - cré­
dito e investimentos; troféu
Simplex do Brasil; um. D.
Quixote em fio de Ouro;
Trofé1.1 Pontinho, troféu Spot
TV Show; troféu jornal Ci­
dade de 'Bltllllenau, etc_ A
todos os participantes
compositôres, intérpretes,
me,mbros dQ Júri, Imprensa
_ serão conferidos Diplo­
mas de Par'ticipação no 10
]<'estival da Canção do Va:le_

'Wilson Ricardo. e
Rosely

Ericonfram-se em Bhime­
nau,

.

ulti�andp os ,detalhes
para ii gravação dós lOs co·

locados no. Festival, os .can­

tores Wilson"' Ricardo e Ro.
sely; da' Editôra Musical MU­
SIARTE e aqui plH'mánete­
rilo atê que tudo saia 'a con-

tento. • .

Ver

falar
SOUZA FILHO ,,�

V E R nós temos visto, em pleno centro (}a
cidade, jovens "baratinados", semi-en­
louquecidos pelo uso da maconha que,
queiram ou não, campêia livremente
em nossa cidade. Gar€ltos dc olhos pa­
rados, absolutamente fora de si pel<j
uso da "hcrva maldita"_ a pralica�em
gestos c ações altame'nte condenáveis.

F A L A R nós falamos a êstes jovens
estão se deixando leva& pela lábia,' de
blurnenauenses, ingênuos e burros,' que,
dementos inescrupulosos, cuja única
tendência e ocupação é minar a no�sa

juvcntude, lcvando�a a 'Hm estado ,de
podridão' moral da qual, difici!mentt!',
poderão levantar-se depoi� de eaWos,
Falamos a êstes nossos caros e malucos
jovens que pensam quç estão fazendo
alguma coisa de "âiférente" e apenas
estão se igualandO, se equiparando, ào�
malandros e marginais da pior espécie,
a escória dêste Brasil qne precisa de
gente intelectualizada e não baratinn­
da. A êstes nossos' estudantes, que es:
(upidamente acreditam no efeito mant­

'Vilhoso das drogas, capaz de fazê· Im'
aprender mais facilmente; do:; fUfi.-cíG­
nários, que pensam poder evoluir maio;
rapidamente, com' o uso de drogas; ao,
nossos músicos, aos nossos joven� c

talentosos músicos, que estúpida e cr­

rôneamcnte pensam ruelhorar seus .do­
tes criativos sob os efeitos da mac{"
ilha ou de outra droga qualquer, F:I­
lamas a êstes jovens, cujo imuro é
uma estrada aberta; coiu um grande
prêmio a espera-los. Para que não se

. submetam a tipos abjetos que nada
sabem, que nada entendem, que nada
comprendem, que nada desejam, a n�ú
ser diminuir a cápacidade ,dos outros,
para que êles mesmos apareçam. ra­
lamos a estes nossos queridos' e tres­
loucados jovens, que estão se deixan­
do arrastar num redemoinho peri­
goso, do qual, se não cuidarem agot"<.l,
jamais escaparão; Falamos a cstes jo­
vens que estão seguindo .

o enganador
"canto da sereia" de elementos ines­
crupulosos que querem enriquecer f,.,
suas custas, Falamos aos pais de. nos­
sa juventude. Para que procurem vÇr
ouvir e entender os seus filhos. Não'
é possivel que um pai de família, que
uma adoravel mãe de família não· ve­
ja a trilha que seus filhos e�tão

.

se�
guindo. É impossivel que não percc-'
bam quão perigosa é a jornada <:TI1-

preendida pelos seus filhos e não '-con�
sigam trazê-los ao caminho do bem.
Ê impossível que não queirám bem a

êles, que não os amem, que não de­
sejem o melhor, para ·êles. Falam')s,
enfim, às nossas autoridádes policiais,
para que tomem providências. E nl;:­
eess{trio que se caiba, os fatos aberran­
tes que vêm acontecéndo aqui. Se' n6�,
leigos no assunto,. identificamos um

jovem baratinado, a políeia por fôrca
deverá fazê-lo, também. Prendam u'in
�êsses jovens, Façam-no contar quem
e que está vendendo maconha

> •

'�m
nossa cidade. Instnlam-110 fi respei,,)
dos perigos que correm. Facamco cum­

prir a Lei, que existe, exatamente pa­
ra ser cumprida.

V E R nós temos vistos elementos suspei­
tos, provavelmente vindos de Itajaí :)cl

Curitiba, que venderri os cigarros J.�
maconha para nossos jovens que, sim­
plesmente, estão "indo na onda", vi­
ciando-se irremediavelmente, do que �'.!

itrrepcntlerão, amargamente, num fu­
turo que muitas vezes siquer' cpegum a

ter. Estes "mensageiros .do diabo" que
vêm atç a nossa cidade para viciar
nossos jovens, estão necessitando, ve�­

dadeiramente, de· uma punição."":'" E
não tardarão a tê-la,

V E R nós temos visto que por mais que
se falc, que se condene, que se crili­
que e se grite, ninguém faz nada pt»
ninguém_ Os vendedores de vicio COn­
tinuam agindo. Os nossos jovens con­

tinuam fumando seus "dólares", con­

tinuam fabricando os seus ,entorpecen­
tes .. continuam, enfim abandanados �­
própria sorte, Nem autoridade, nem a­

migos nem rcsponsáveis_ Abandona­
dos e pronto.

o U V 1 R nós temos ouvido denúncias e

mais' denúncias. Jovens bem intencio­
nados, de formação moral inatacavel,
que se chocam com o fato de alguns
outros jovens estarem enveredando de
maneira irremediável para o suicidio
moral e físico e vem nos contar as

novidades a respeito do assunto. Apbn­
tam nomcs, indicam grupos, falam de
"bacanais" incriveis onde, inclusive o·
homoxessualismo é encarado com na­

turalidade.
.

t

I
O U V I R nós temos ouvido comentários

e notícins dadas pelas emissôras locais_
sôbre o assunto, chamando a atenção
das autoridades, dos senhores pais, pa­
ra o que está ocorrendo com seus fi­
lhos. E de nada adianta.

o U V I R nós temos ouvido as nOlic:a�
vindas dos' grandes centros, onde ��

uso de entorpecentês e psicotrópicos e

intenso e incontrolaveL Naticias ate­

radoras, de assaltos, de assassinatos, dc
roubos, de estupros e tantas outr:1S

misérias. Noticias de morte premam­
ra de jovens .doidivanos que se entre­

garam ao vicio. Notícias tristes e im­

pressionantes de aberrações estúpidas e

sangrentas. Notícias do aumenta COn

sideravel do homossexualismo no Bra­

sil, .elevado principalmente' pelo USu
e abuso de drogas, de tóxicos e psico­
trópicos_

•
LEMBRETE: Cuidado', MacôrJ1a pianüida

em vasos de flôres; pode dar '�gJ.­
lho"!

MAIO;R PERSONALIDADE E �ELEZA AO SEU CARRO, COM AS CAPAS CO�PACABANA. MODERNAS," ELEGANTES EDU ..
l

RÁVEIS. AGORA SUPER.!.A?��ITADAS EM �_���_s MACEDO S·A.m ..� o .J... _. "'" ., _. _ �

",/
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fi' Preciso Ass
FESTA 3UNINil
EH flR_�lQ(J.li:RÍ
Realiza-se hoje .no Colégio Agr;éola de Araquarí, a

exemplo HO que vem acontecendo há
.

alguns anos;
uma grande festa junina. Ls f�stividades terão início
ás 18 horas, nas dependências daquele estàbeleeímento.

No local da festa haverá fogueira, pinhão, quen­
tão, frango .assado. Entre os" divertimentos, danças, ro­
leta, bingo, dança do facão e da quadrilha tudo aní­

.

maao por um conjunto. musíual.earaet.enístãeo.

IPM: BSOI�VIDO
i\DVOGADOLOCAI.,

lizado em Santa Catarina �

no Paraná, no ·qual se en­

eentram 29 indiciados. o in- .

quérito foi presidido pelo
CeI. Ferdinand::l de CN�-·
lho.
No íulgamento Ol'tém efe'

tuàd:l, sob a pre.âdência do
Juiz Cé;b Lebií;" foi absot­
vide e advo�ltdo Cauelos A·
dauto Vi1ira (foto), ml li+an­
té no fôro desta cidade, ten­
do o i&ri considerado per
unani.'JÍidade .aquele causídi­
co ,;n:lcente da acusação ele
aj;vidades subversivas.

eri'Í
Mi­
b-
rea-

o iulgamento deverá pros­
seguir ainda durante todo o

dia de hoje. Alguns indi­
ci;:)c!:)s, ccnslderades cul­

pados, tiveram sentenças de

1 a 4 anos de prisão.

Bedaeão
Do leitor Cristiano da Costa Pereira recebemos a

seguinte carta:

Lí atentamente a nota Redatorial publicada neste

magníttco diário, edição de quarta-feira, dia 26 d� [u­
nho; e tive oportunidade de vezír'cár O quan�? esta e�-

:. radamente informado o prezado Redator de A NOTi­

CIA". Todos os estudos feitos em· relação ao fecha­
-

menta do canal do Linguado, che,q:aram a conclusão de.

que nada influiu·na baia da.Babitonga e muito meno;� ..

na profundidade do canal de aC'e<;so ao. põrto de �ão_
: Francisco do SuL Há quarenta anos fOI aterrado dltO·
canal e cinco anos após foi rf''1Jizado Ó levantamento

peIo Departamento de HidroQr9fia e Navegação da nos­

sa Marinha. de Guerra, de )<i, até 110ie, nada, foi feito:
. Segundei informs.cóes· recebid�s ajnda êste ano s0rá

realizado; pelo. DHN, n5vo levantamento, quahdo val'-

taremoli ao assunto.,�_·,·_ . -.:" .' .

.� Ao mel! ver,a qu.�stao ·do Lmguado ec "a pedrmha
no sapato". que aIg'u€,m pretende colcear semnre que
se fala na questão do pôrta e da estrada. de São Fran-

�isco dó Sul. . .. .

Senhor Redator, infelizmente q1lem lhe infnrmou a

l�espeito 'd!iÍs"conclusões que anontam. a necessidade da
abertura do canal do Linguado, menU,u .. li. viatiUdade
da"a'bertÍlrl)� do c'lnal do Lin!';.uarlo por nossos -errgf11hei..:
TOS 'ltão ..

srria'- problema, po;<; obras çle maior vulto já
for�.m realizadf's neste Brqsil. T)� ... 'm. CrPl ql.;e f;na1j­
dade.seriam ápl'cactas v.erhas fabulosps·neste obra Cll;1')
.montante, eni capital, daria para serem construídos
dois'portos?·

. .

, :.0 grande êrro fr.i cnm·�tido Dnio simples fqt()· dI}
que �canal 2.lgpm é fechado nrinCiryfl1mente qúi1.ndo na­

tural. Maior �rro será tentar abrir".

A Câmara Municipal
de. nassa .

cidade
.

r'2U­

iúu-se ontem .pelà ter­

<.i'eir4 . e última vez nes

te p(3r�o.do· extraordinâ:
rio, . quando aprOVÚlL
em.' segunda e ]5rimeira
'ÍJotaçoes vários pro]e-
«tos driúrtdos� #0. Exe­
cutii.Jo e outras

-

tantas
. resoluçôes=« A. sessão

. prolongou:se par mal.'>

algum tempo por pro:
c posição. da rnesa para.
serem. aprovados, em
seaunda e última vC;ui."b _ .

ção- os projeto;1'c fjiíe ti-
nham �omente tidJ a

aprovação numa pri:
.1JzeiJa apreciação, para
d"êsta maneira encerra­
rem as reuntoes âêstc
período de convocação
extraordinária.

Prêmio Nobel
I

Em virtude das de-:
elarações dadas pelo
Dr. Flávio j .Griebéler,
Diretor do SAMAE, ao

Jornal de Ioinville, re­

lativas aos pronuncia:
mentos do Vereador
Mário Edmundo Lobo
que criticou a péssima
qualidade da água po­
tável do Município, és­
te último contestou as

palavras do Diretor do
$AMAE, que taxava as
críticas do vereador de

infundadas, levianas e

fúteis.
Prôpos irânicamente

o'Edil Mário Edmundo
Lobo que se providen:
ciase uma indicação,
propondo o nome do
Diretor do SAA.fAE co:"
1111� candidato a,fj.",�t:_�
mio Nobel--&i!"QlIímicl!.,
por ter conseguido de­
clarar na entrevista
qué'h a água é um ele­
tnento útil ao, homem.
"Uma pessoa que ocupt:
tal cargo, para instara­
ções da rede de águo,
declarou o edil, não di'
ria tamanha asneira s·;

conhecesse a Sua fUT
ção, . bem como 11-10
abriria os dois lados de
wna mesma via com.o

foi feito na Avenida
Getúlio Vargas".

Faltas·
Francisco Masques,

"

SOfia
respondendo a UI1'jft

pergunta de Mário Ed­
mundo Lobo sôbre a

ia/ta de seu e;ulõ''>J)
nos parecere; da Co�, .

missão de Fi.!lfl!!Clkf;'· a
respeite '" 'da prestação
dectmtas do Executivo,

.

Justificou plenarnerue
as suas faltas nas reu­

niões onde se estudou
o Orçamento, e disse
que não aprovaria as

prestações de contas de
66 e 67 porque não foi
feito o exame dos do­
CW11e11tOS necessários,
acenas viu-se os mapas
de balancetes. DeêZtr
rozr ainda que (1stes es:

tudos deveriam ser efe­
tuados por' uma comis­
silo de técnicos com­

patentes.

Projetos'
Aprovou-se ontem

todos os projetos que

FRANÇ TOMA MEDIDAS ..

sein trcpoços qunlquer crise fi­
IHlnceira interna. Outras fan­
tes independentes, mas fided:g­
nos, afirmaram que a França:
teve de empregar também até
o último centevo dos 885 mi­
lhões de dólares I'etirados do
Fundo Monetária lnternccione!
a fim de enfrentar a crise e sn!-

Téc i��a
deram ctit r"ld r.a C""J

para. eqt� peío(}[o extra­
ordinário, Tn\ltam-"e.
(!11!y'ó! ,()ll,l12:i, abs. pro:"
jetos que dispiiern st):
bre os 110VOS níveis de
vencimentos do funcio­
nalisrno municipal, me­

dida que não teve a

aprovação do Vereador
Francisco Marques .?li7·

um dos seus itens; re­

za o aumento dos pro­
ventos dos servidores
aposentados da Preier:
tura; diz da elevação no

Quadro de Funcion.i-
rios da Prejeitura. Foi
aprovado também o

prajeto-resolução d i
Câmara que reajusta
os proventos de apo­
sentadoria do lÍnico
servidor inativo daquc­
le Poder, bem como dos
seus outros [uncionâ:
rios.

Na Câmara Municipal o Projeto
Qu:e Cria.o Conselho de Cultura

.. . '

/

-

SI'. Marcos. Bento' de Sou�,a,
data d� 29-5-68 �a:. cidade de' Con-,

: Deu' entrada na reunião da última têrça-feira da
Câmara MuniCipal de' Vereadores, um interessante
projeto que :dispõe sôbre a criação do Conselho Muni­

cipal de Cultura. �m 'nossa cidade. Sendo u'ma exigên­
cia 'mimsteriaI, que a entidade colaborará Com os Con­
s�lhos Federais e Estaduais de

.

Cultura, como órgão
consultivo de assessoramento na formulaQ,ão, execução. e
fiscalização dos Planos Nacional e Estadual de Cultura.

PLANO
'I

: - - i"
Terá a seu cargo a elabo­

-

iàçãó ·.do
.

Plano MunIcipal de
Cultura, para aplicação dos
recursos m:�nicipais �à

.

difúsão

da culttrra, conf<Jrme suas fi­

nalidades, decidirá também

Pt;,lo. reconhecimento das ,I�..

ti�ilições com· -fins culturaiS,
para efeito de recebimentos e

auxílio& ou subvenções muni-

(Contínuaçãn da la. pãg.]
ver Q França: de uma catástro­
fe. Duas informações .foram di­
vulgadas 24 hores depois do
am,íncio que a Franç.a imporá '{
quotas de exportações para pro- �
teger o mercado nacional; aju- l
dará exportadores e punirá co-

�!merciantes que tentem aumen- �
tar os preços. r

.

.

i .J

cipais, bem como propor au­
xílio a outras instituições cul­
turais, tendo em vista a con­

servação e guarda do patri­
mônio artístico e bibliográfi­
co destas entidades.

o Conselho contribuirá pa­
ra a defesa e conservação do

patrimônio artístico, históri­

co e arqueol6gico do Municí­

pio; e incentivará a realiza­
ção de exposições, festivais
de culturas artistica e con­

gressos de caráter científico,
artístico e literário.

Eleila :Onlem [\Jo\la
Diretoria da 1\ (I J
Em obediência ao

que dispõe seus Esta­
tutos

.

Sociais, reuniu-'sí.!
na tarde· de ontem,. às
·16 horas, o Conselho
Consultivo' e . Delibera­
tivo da· ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL 1 E IN:
DUSTRIAL DE JOIN:'
VILLE". oportunidade
em que _foi eleita e cm'

passada a nova Direto-

Jovens
Arte

ria daquela prestigiosa
Entidade para o Exer­
cício Social de Junho!
1968 a Junho/1969

.

e

que ficou assim cOns­
tituída: .

Presid,ente: ·Sr. F·;­
)into Jordari
Vice Presidente: Sr.
Catlos Frank Fleisch­
·fresser

. . .

Promovem
s.

1° Secretário: Sr. Al­
do Hamilton Pereira
dos Anjos

20 Sectetátio: Sr.
Marcos \Vippel
10 Tesoureiro: Sr.
Georg \Vig�lnd Sclr
midt

20 Tesoureiro: Sr.
Affonso Eggert

Noite de
Harmonia Lyra

. o" Conservatório de lVIÍlsica "Professôra Van'\'
Kl1011'', estará pro�o"fmdo sábado p.óximo às 20h. n�
�ocie.dade Harmonia Lyra (Salão de Banquetes) u'm;t
Noite de Arte cujo programa constará. de uma Bandi-

. "ha, Rítmica, compósta pCt' 41 pess·oas e um Grupo
Coral de ·24 participantes, além dos alunos da professô­

. rà Vany. Knoll que executarão números ao piano, ,c,

- l.a - Parte -;

r. Oliveira - Cantigas de
Roda, Bandinha· Rítmica;
li: () seguint-e o programa:

·2. Mascarenhas :-- c!"Iôres
para Professôrà,

'
.

," ·ri­
meira Valsa, MagI

-

a

Grams, Margrit, Busê· ,! l\!a­
ria 'Luiza Garcia

.

e Soroa
IÍaÍlg (acordeão); ..
3. Micheuz - A Volta dos

;Pastores, Vânia Maria Filo­
meno e Brigitte weege (pia­
no);

. 4. Diet - Tamboril, Ka­
rin Hedy Gerstner; .

5. Micheuz - O Só! POen­
te, Edison Alfredo Knoll e

Márcia Regina Salter;
.

6. Smallwood .:_ The. lIa­
rebel1, Aiga, Schmidt;
7. Steward - A Tirolesa,

ciscai- Nelson Gerstner;
'. 8. Streabbog - A Violeta,
Llvia· Freitag;
9. Bach - Minueto N. 4,

Gerr�t. QJ;uenzner;
10. Gilis - Marcha

- 2.a - Parte -:
1. Canção Mexicana

Cielito Lindo. Juarez ;Men­
donça (acordeão);
2. Massenet - Aragonaise,

Heidi Seidel (piano);
3. Beethoven - Gertrudes

Drean Waltz, Marize Krel­
ling;

. 4. Lemaire - Gavotte des
Mathurins, Elizabet Juliane
Lorenz;
5. Watchs - Promenade a

Ane, Tânia Regina G.M.

Wanrowski;
6. Lizst - Rapsódia Hlm­

gara N. 2, Angela Goerke;
7. M. Galos - Le lac de

Come, Ronaldo Koch;
8. Chopin - Valsa Op. 69

.:_ n.2, Lourdes Maria de AI,.
meida;
9. Braungardt - Murmú­

rio do Bosque - Op. 6, -

DftiSY Freitag;
10. Crescellzo - Retorno

d�s Andorinhas, - caprice
brillant op. 138, Miriam Lu­

ckow;
11. Paderewski - Mínueto

op. 14 - N. 1, Ivanilde Koch;
12, Aricó Junior - Car­

rilhão - (canção);
13. M. Araújo - Rosa Ver­

melha - ·(cantiga do Folclo­
re' do Nordeste);

.

·14',. L; Schulz - Pata p
.' dãnipo .é.:_ '(canção); .

,- ':'

,

Grupo corai do Conservá'::' .

tório I
Regência: - Profa.· Vany

Knoll�
�

' �._1

.

JORNALÍSTICA

CONSTITUIÇÃO
O Conselho Municipal de

Cultura que submeterá à ho­

mologação do Diretor do De­

partamento de Educação e

Cultura da Prefeitura Muni­

cipal, os atos e as resoluções
que fixam 'doutrina ou ordem

de caráter geral, será cons­

tituido por dez membros no­

meados p<Jr quatro anos pelo
Prefeito Municipal dentre

personalidades eminentes, de
réconhecida idoneidade, re­

presentativa da cultura mu­

n�cipal,
, ç���..

�----------------�-

às
Líderes da UCHIC
Visitam o Paraná

Em audiência que teve du­

ração de aproximadamente
meia hora, foram recebidos
os lideres da ucmc pelo Ar­
cebíspo Metropolitano de
Curitiba,

.

o ·diálogo atingiu
seu pleno objetivo, uma vez

que o Arcebispo Dom Manuel
da Silveira Delboux dará to­
do seu apoio moral para o
amplo desenvolvimento do

movimento ucntauíano em to­
do o Estado do Paraná. Sua

Excia, Reverendissima apre­
sentou Os srs, Moacir da Ro­
sa e AVANDIE DE .OLIVEI­
RA. ao rev. Padre Emir,. a fim
de que o mesmo possa difun­
dir ao máximo o movimento.
da ucmc naquele vizinho
Estado,

, I
Logo após os líderes uehí­

quíanos pronunciaram-se em

entrevista na TV Paraná, Ca­
nal 6, de Curitiba.

-----------------'--'------

Joinville, 28 de junho de 1968

RESULT,l\.DO DA FESTA
DE BARRA VELHA

A Comissão da Igreja de Barra Velha, que promo­
veu naquela cidade a Festa do Divino Espírito Santo,

.
nos dias 8, 9 e 10 dêste mês, teve a gentileza de enviar.
.:1 êste matutino o balancete da receita e despesa da
festividade.

.

A receita atingiu a importância de NCr$ 11.889,96
enquanto a despesa efetuada foi de NCr$ 5,143,01. Hou­
ve portanto, um saldo de NCr$ 6.746,95.

\

LAGôA BONITA
COUNTRY CLU.B

Co nl U nicação

Oi

Comunicamos. aos senhores associado.s, qllé.
em virtude da decisão da Assembléià que aprovou.
a transformacão da Sociedade em empreendimen­
to comercial, 'desde Que, sejam adquiridos os. titu..

los remanescentes da Imobiliária. La�ôa BOnita
Ltda., e ainda nã,o colocados, encontra-se na sede
social, pelo prazo de 5 (cinco) dias a lista de subs­
crição de capital, para aquisição. de referidQs tí­
tulos. à disposição dos associados, ou de terceiros
in teressados.

JoinvilIe, 27 de Junho de 19G8
..

Dr. l'.1ãrio Édmundo Lobo
Diretor-Presidente
.i'(}sé Maria A. Gomes
Diretor-SEcretário'

.
.

o QUE ACONTECE NA Política
-----) A. l. Silva

COMENT,.\'RIO

o que admiramos no Prefei­
to Nílson lFílson Bel1der é a sua

acuidade política, cam a qual tem
conseguido polarizar a simpatia de
certos grupos políticos do Estado,
notadamente do Norte catadrleri-

se e de Joinville. Ainda em firls do
ano passado o Prefeito Bender deu
uma demonstração irrefutável des·
sa acuidade, ao passar a Chefia do

. Executivo ao Presidente da Câmara
Municipal.

.

SUBTERFÚG,IO

Pregando· a harmonia entre

Legislativo e Executivo, o Sr. NU­
S011 Bender transmitiu o cargo de
p,'efeilo ao Sr. Hermes Kaesemo­
deI, então Preside1ite da Câmara

Municipal, em outubro do ano pá,,·
sado. Tratamento de saúde foi a

justificativa apresentada pelo Sr.
Bender para se afastar do cargo por
11 dias.'

. .

FIDELIDADE i

rCom alguns vereadores do
maioria de quando em quando se

manifestando descontentes com

certos atos do Poder Executivo, o

f Prefeito Bender achou que para
r contentar os ·descontentes e mnnter

a coesão da maioria que o apóia 110

Legislativo, nada melhor que dar as
rédeas do Município à Câmara.Mu-

nicipal. E para isso possuia o Sr.
Hermes J{aescmodel; político pos­
suidor de uma "candura helênica"
admirável, e seu tiél seguidor. Sa­
bia que poderia se ausentar da che-:
fia do Executivo sem preocupação,
e que quando reassumisse encon­

traria tudo ir;ual conforme deixa-·
ta.

PLANEJADO

QlW'1dn el1fre·f!OH '1 P"ecuti,,'!
00 Prefeito Bender, o Sr.' J(aesemo­
del apresentou ti Câmara um relú­
tório de suas atividades à frente
da Ptefeitura, deúacGndo a COIlS­

truçZio ele uma praca (Recanto da

Aler;ria) na Anita Garibaldi. Nh­
gué11l nos convencerá que a cons­

trução dessa praça .não foi plane-'
jada pelá Sr. Bi}l1der para dar mais

autenticidade à trama politica. Os t
. meios polític9s locais hão de cor..-

!.vir conosco que o Sr. Hermes Kae-. .

semoclel jamais mandaria fa�e.r 'a-
.

queZa obra, sem que o propr'lO Sr...
_;

Bender lhe houvesse soprado .

ao

ol/vido. Talvez o Sr. Bender tenha
deixado ao Sr. Kaesemodyl qpe.nàs
a escolha do locál da C0l1s1tução tIo
Recanto da Alegria!

. .
.' ,

l� cla1'O que o Sr. Bender des" mente falando), mais vivo que
mentirá tudo o que aqui escreve- seu arltecessor na Presidência
mos. Mas c011.clal11amos o atual Pre- Legislativo. .:
feito a realmente pôr em prática a O leitoj- concordará ·conoscó
S1l(/ política de dividir a Slla ad- que o Sr. Bel1der é um homem ar

mini,';fl;acãb· COJlZ a 'Câmara Mlli11- gzlto. políticame11.te. Dos rneI10i-e:;

cipal, en'tregal1do a chefia do EX1:- movimentos de oposição, êle
.

dâ
cllti'Vo ao atual· Presidente do Le- grandes jogadas políticás;' saúid(j�'
gislativo Sr .. Cutt Monich, por ,pe- se magis,t.ralmel1te [Je111. E é.ssa ,ar­

.

quem) ·períoi1q ..E evide,o.zte que iç- gfJ.'cià"',le��a.aiiLlidlit1ii.'lhe'e:�tiio·
- se ',hãO aGcmtecetâ; pois o;Sr. c!lI,[o- il1ianaJ.:hdéiilsitilh, �ii� ·'está;'Pl't.

' ; ::&' i
l1ich é niais malicioso (política- râmo ao Palâcio;'Róseo.

f
-----�-,--�-----�-

-�----
--�--

: CONCLUSÃO:
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